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JADIÓ MAUCfiLO^A^ EéXtJo-

G u í a - í p é í c g ' o g r a a A r 

d£ 
M 

d i a 25 fte 

¿mis ión 

n 

T í t u l o d e * i a -Sección o p a r t e 

¿ubre r 
de 1942 

A u t o r e s 

Í 
del programa 

a i . . 

8 h . l 5 

M u s i c a l 

a c i o n a l 

8 h - 3 

S i n t o n í a . - Campanada? desde l a Ca­
t e d r a l de . B a r c e l o n a » * 
C o n c i e r t o c o r a l de smsios L ig io 
s a . 

íe±6n de H 3 N a c i o n a l en B a r ­
c e l o n a . I n f o r m a c i ó n r e l i g i o s a . I T o -
t i c i a r i o s . 
C o n t i n u a c i ó n : C o n c i e r t o c o r a l de 

ú s i c a r e l i g i o s . 
p u b l i c i t a r l a Guía c o m e r c i a l . 

JS i c a l 

E j e c u t a n t e 

V a r i o s 

.40 
3 h . 4 5 | 

9Ü«—i 

111 -11 

C o n c i t n u a c i ó n : C o n c i e r t o c o r a l de 
mús i ca r e l i g i o s a . V a r i o s 
P i n de e m i s i ó n . 

' . n t o n í a . - R e t r a n s m i s i ó n d e s d e e l 
P a l a c i o de l a Mús i ca : C o n c i e r t o 

i3iL*.aq 

131i • 4cj 

f e m e n i n a 
c i o n a l 

i s i c a l 

V a r i o s 

" «Hifc l • 

D i s c o s 

D i s c o s , 

D i s c o s 

t r i o s 

1 3 h . 5 9 

14&.05 a c a l 

l a Bandí n i c i p a l de B a r c e l o n a , 
d i r i g i d a p o r e l K t r o . B o n e l l . 

i o - í e m i n a , a < .o de . :«ortur|,_ : . P o r t t m y 
i s i ó n de R a d i o N a c i o n a l en B a r ­

c e l o n a . C o n f e r e n c i a r e l i g i o s a domi­
n i c a l . 

e n t o s de l a zarzuela*"BáBAVI-
j l l A n de T a r r o b a . 

o l i c i t a r ? a G u í a c o m e r é l a l . 
t e r a r i a H o r a e x a c t a , - "E femér ide s r imadas 1 ' J . A d r a d a . 

T o r r o b a 

H h . 1 0 ; 
143b. • 20; 

14h.35Í 
14ii . 40¡ 

15iu—Í 
1511.09 
15b . 1 ^ 
151i-
1 6 h . - T 

l d h . - . 

Llusicjal 
tt 

Llu^ ic^ l 
l i t e r a r i a 
M u s i c a l 

V a r i o s 

Saint-3a#éns{ 

• mana. 
B o o u t o r a . 

!' C a n c i o n e s i t a l i a n a s , p o r B e n i a m i -
IO G i g l i » * 

I f r a g m e n t o s de "Sansón y D l i l a " 
O b r a s i n t e r p r e t a d a s p o r l a '^T . 
P a u l Whi te - ;an . 

h l i e i t a r s a Guía c o m e r c i a l . 
' ' R e c o r t e s de p r e n s a " F a n t a s i a de 
imágenes m u n d i a l e s t 

P u b l i c i t a r i a Guía c o m e r c i a l 
D i s c o d e l r a d i o y e n t e . 
C o m e n t a r i o s a t r a v é s de l a s ondas , ! S . R . M i j a r e í 
C o n t i n u a c i ó n : D i s c o d e l r a d i o y e n t e . V a r i o s 
F i n de e m i s i ó n . 

Varios 

A.losada 

Varios 

D i s c o s . 

j . A . P r a d a 

D i s c o s 

D i s c o s . 

D i s c o s . 

4 • l o s a d a . 

I 

18h . 
191U--4 
19>i.id 
i 9 h * i á 
2 0 h . - f 

a s i c a l 

. s i c a l 
u s í a s ! 

p u b l i c i " 
i s i c a l 

ii. 

S i n t o n í a . - Campanadas desde l a Ca-j 
t e d r a l de B a r c e l o n a . 
T e a t r o l í r i c o e s p a ñ o l : F r a g m e n t o s j 
de l a o b r a "1AS GOXO] -3" ¡ 

r c h a s c e l e b r e s * 
C a n c i o n e s ¿r b a i l a b l e s • 

a Guía c o m e r c i a l » 
C o n t . i nuac i ón: C 8 n c Lo ne s 
M ú s i c a de J u a n S t r a u s s . 

Usandizaga 
Varios 
Varios 

bailables. " 
y •Strauss 

Discos 
locutor. 
Discos. 

Discos. 
Discos. 
Discos. 

n 
I! 
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G u í a - í n d i c e c programa para e l Domingo l i a 25^.e oc tubre d e ^94 2 

— ' « • A * * . ' . ! • • . & ? « % » , . 

Hora Emisión 
1 

1 

2Ch.l© 
20h.20 

InIKhrmatifci. B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

20h.25 
20h.35 
20h.40 

.Ü-.50 

20h.53 
21h.— 

i s i c a l 
u s i c a l 

T í t u l o de l a Sección o p a r t e 
del programa 

B i o g r a f í a s de p e r s o n a j e s ce lebres^ 

S i n f ó n i c o . 

L i t e r a r i a 

Musical 
P u b l i c i t a r i a Guía comercial* 

i s i c a l 
Depor t iva 

Danzas e s p a n e l a s . 
Información d e p o r t i v a f a c i l i t a d a J)or 
l a Agencia A l f i l . 
Músic-?. f lamenca. 
Hora e x a c t a . - Tea t ro l í r i c o e s p a ­
ñ o l : Fragmentos de nÍ¿ .LUÍA" 

2 1 h . 2 5 ¡ P u b l i c i t a r i a Guía c o m e r c i a l . 
21h.30 [Deport iva Crón ica t a u r i n a y r e s u l t a d o s depfc*-

j I t i v o s de l a j o r n a d a . 
21h.45 |R.R.N.E. i ! . ¡ Re t r ansmis ión desde Radio Nac io­

n a l de España en Madr id . 
P r imera emis ión a r t í s t i c a , por l a 
obra de Educación y Descanso.Con~ 
jun to voca l femenino de Cámara, b£.~ 
jo l a d i r e c c i ó n de l í t r o . Pich. 
3antasusana# 

22.a.30¡ P u b l i c i t a r i a Guía comercial* 
22h.35¡ Cont inuac ión : Conjunto voca l femenino de C&naj-

22h.l5{ Musical 

Autores 

.-.~*. 

J . R i o s S?ar -
mié n t o . 

Var ios 

Granados• 

Varios 

Vives. 

Varios 

• ^ a . 
22h.45. : l i t e r a r i a j S í n t e s i s de l a p o e s í a l í r i c a s s -

H 

231i*—¡ 

paño la : "Romances c a r o l i n g i o s " 
(322 con f . ) por J o s é Enr ique Gippif-

¡ n i . 
ffin de emisión . 

E j ecu t an t e 

* 

Discos 

D i s c o s . 

D i s c o s . 

D i s c o s , 

Humana. 

n 

¿ .E .Gippin:. J .B .G ipp in i . 

5 = t , 3 = , t = : ? , = : 
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PROGRAMA DE «RADIO BARCELONA* E.A. J. - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

DGKflMGOj 25 Octubre 1942 
si ti *: 2 s t t u sis ti 11 s ts M 

i . - « ^ i n t c n í a * - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
/ ÍARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo 

Franco* Señoree radioyentes, muy bu» os d ías . Saludo a Tran­
co* Arriba España* 

-•Jgampanadaa desde l a Catedral de Barcelona* 

~ ffiraoierto coral de música rel igiosa» (Discos) 

"Misa en Si Menor% de Baeh, por Goro y Orq. del Albert 
Hall de Londres. 

J^"Patrea omnipotentes!" 

3^¡Santus* • 
^/^Bt inoarnatus* 

8h.l^fcONECTAR CON RADIO NACIONAL m BA&CELÜfiA). Información reli* 
glosa* Noticiarios* 

8h*30 Continuación: Concierto coral de Música re l ig iosa : (Discos) 

* .Por e l Coro de l a Ig l e s ia TEMPLE de Londres* 
S V ; « — — — • • •• fc . I I W 1 I •lililí .11 • I I — M M * U — ^ 1 1 II III l ^ « ^ — » • • — II !• •! — — m — m I Mi l l t ^ W M — — 

>^Jo esperaba a l Señor19* de Mendelesohn. 
jfvenlx vosotros que es tá i s contentos0* de Mendelsehon* 

8h*4Q<Guia comercial* 

8h*45 Continuación: Concierto coral de música re l i g io sa : (Discos) 

Por Coro Brukner* 

-X*Salvenñ tac* 
X*HTe leu»11 

ELIAS* de Mendeleeohn, por l a Real Sociedad Coral y l a 
Orq* del Albert Hall de Londres* 

X Sorqui é l ordenará a l o s angeles que l o vigilen9 ' 
"Pero Dios no l o vé** 

9b. Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las once,?££**$$£$ quiere* Señores ra­
dioyentes, muy.buenos días* SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 
EMISORA DE BARCELONA EAJ-1* Saludo a Franco. Arriba España* 

11b,If Sintonía.- SOCIEDAD ESPAROLA DE RADIODIFUSIÓN* EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Saludo a Franco. Arriba 
España. 

- Retransmisión desde el Palacio de la Música: Concierto por la 
BANDA MUNICIPAL DE BARCELONA dirigida por el Mtro. Bonell. X 
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V"l3h.— "BADIO-EÉMIH A", a cargo d e Mercedes F<* tuny. 

(Original hoja siguiente) 

N 13Ü.20 (CO&BCTAR CON RADIO KACIOBHL W BARCELCWA)A Conferencia re­
l i g i o s a dominical • 

I3h#40 gragmentofl de l a sarzueia "MARAVILLA", de lorrotoa.(Discos) 

Intérpretes Luis Sagi Vela, Maruja Tallo jera. AngéLita 2uran, 
Teresitay Coro y Or<i# 

NsJ^Ülonario de Ilusión", por Luis Sagi Vela y coro de 
señoritas . 

^ "Romanza de Elvira", por Maruja Vallo jera y Coro. 
V'"Romanza de Rafael", por Luis Sagi Vela* 
y^"Remansa de Manuela", por Angellta Duran. 

^fkXLÍXwL y Coraceros", por Teresita Si lva. 

V 13h#55 Gu â comercial. 

V<̂  13*u59 Santoral del día, 

V 1 4 h . ~ Hora exacta.- HEn t a l día como hoy . . . Efemérides rimadas. 
por «Tose Andrés de *rada. 

(Original hoja siguiente) 

X 14h#05 Canciones i t a l i a n a s , por Beniamino Gigli , con elementos de 
l a Scala de Milán. (Discos) 

^^Mattinata". de Leoncavallo. 
X"*1* Serenata", de los t i . 

Fragm^pto 

£^Mr*coraz 

Uu20 Obras interpretadas por l a Orq. Paal Whitemann* (Discos) 

^C"Ires matices de Blues", de Brofe / 2 caras / 

j£"»Xodos juntos", de Silva Broun y Henderson. 
0 "Recuerdos", de Lesl le Richols. 

X*4h#35 G u í & comercial. qfjQ<ST 

14h.40 RECORTES DE PRENSA: Fantasía de imágenes mundiales, por An­
tonio LOSADA. 

(Original hoja siguiente) 
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Estampas de l a vida — Impresiones del momento. 
:>r Mercedes Fortiany. 

Las mujeres sudamericanas han ves t ido da f i e s t a en cuerpo y & fan 
con motivo de exa l t a r a l a mujer e ñola en l a fecha san ta del an iver ­
s a r i o del descubrimiento de América* Los va lo res e s p i r i t u a l e s de mues­
t r a raza ,han tenido l a debida aclamación en e s t a f i e s t a t an simpática 
y tan j u s t a , de g l o r i f i c a r a l a mujer esx ,a,ene da en aqisslla gran 
f igura femenina:Is&be i t á l i c a , que e le su amor a España,diá 
impulso cor, su acendrada entusiasmo,#1 p r inc ip io de aq g lor io^ 
epopeya que t a n a l t o coloca e l nombre de i a t r l a en e 
t e r o y en l a memoria de l o s s i g l o s t 

La Unión» de Mujeres americanas ,que s ien ten el orgul lo rao ia 
cender de l a s o t r a s que coadyuvaron con el ; n t e r a a ges ta gra 
de de aquel la pagina g l o r i o s a de nues t r a h i s t o r i a , se han reunido ardie 
t e s y nobles para r end i r e l galardón de su entusiasmo en tan marcada f e ­
cha. La reunión magna, fué p re s id ida por e l Cónsul general del Perú en 

-York, don Francisco Pardo de Ce~a, descendiente también de aque-
Los argonautas que g l o r i f i c a r o n a España» 
Su p a t r i ó t i c a y sen t ida oración ha tenido ^ma la f igu ra grande 

de l a Reina I s a b e l l a Ca tó l i ca , r e s u l t o un dit irámbioo canto a aque-
a mujer, que tuvo t an a l t o valor c ívico para sobreponerse a os 

obs táculos que entorpecían l a i n i c i a c i ó n de tan magna epopeya. 
i j o s y n i e t o s de españoles somos aeric&nos-proclamo-el i l u s t 

orador con todo el. o rgul lo impetuoso de l a raza*- l sras r a i c e s 
españolas y siempre nues t ras ramas darán l e s mismas f lo re s y ima 
f ru tos* 

Ena l tec ió con cá l ida pa labra l a f igura de I sabe l l a Cató l ica ,encarna­
ción spaña y exa l tó su orgul lo por ;ender de los bravos españoles 
que ins taura ron l a c i v i l i z a c i ó n en aque l e j anas t i e r e r i c a , 
creando un mundo nuevo»' 

Registremos, noso t r a s , aaigg l a s , e s a exa l tac ión a nuestra ; r i a , de 
atfquellas mujeres americanas, que se enorgul lecen da s e n t i r correr por 
sus venas l a misma sangre que corre indómita por l a s nues t r a s de mujeres 
e s p a ñ o l a s • . . 

Conocimientos ú t i l e s . 
Muc son l a s mujeres que se quejan de tener m f r á g i l e s 

a s i .como cor tas y escasas• Las pes tañas , ce. U le BU gran­
demente de n u t r i c i ó n que rec iben de l a co r r i en t e sanguínea*Si su o r ­
ganismos escasea *# de terminadas sus t anc ia s o v i t aminas ,n i cabe l lo s , 
n i sus ce j a s , n i suá pestañas l e crecerán en l a abundancia que se desea. 

Pero e l . simple hábi to de c e p i l l a r l a s dos o t r e s veces B2 - a con un l u ­
b r i c a n t e aumentará grandemente su b e l l e z a ya que de es te modo se ;a 
de d a r l e s l o que no pueden obtener de l a c o r r i e n t e sanguínea pidiendo 
a l mismo tiempo que el- sol y e l a i r e robe l a s pestañas ex teíó 
natura l» 

I»a deb i l idad d \e • e menudo padecen los n iños , se debe a u 
t a c i ó n i la¿ producto cas i siempre de l a imea nc i a en e@tas 
m e t e r í a s . lio porque se coma en abund*anc:; .éter. mentos, e 
redun&adn en benef ic io da su orgartis»o>ya q . t x ^ r i c e l ex­
ceso de al imentos se t Lee i na s e r i e de t r a s t o r n o s 

~tivos qué pueden a l t e r a r l a sal n iño . Pero lo q es p re ­
ciso obseyver a tent : i te, es 1* de 3 alimentos ya qu ida 
uno proporciona sus tanc ias d i f e r en t e s de ¡bodas 1É s ne a l 
cuerpo,y de l a s que se v e r i a privado s i siempre l e in is t rasemos un 
mismo aentc fuese en m idad . En l i e t i lo 

a pi os sanos y s e n c i l l o s a vez, 
sopas de f é c u l a s , l o s purés ,verduras , leche ,csxne ,huevos y f r u t a s , ev i t an ­
do l a s s a l s a s . 

El agua es uno de los elementos n a t u r a l e s , de lo r e c i s a e l 
orgsnismo^ humano,dada l a cons t i t uc i c e nuestr : e j ü o s f 

: puede dec i r s e exactamente cuantos VESOS de agua fea una pe rso­
ga a l di a* Sí se tmm l í qu idos con l a s comidas;si i alimentos 
que enc ie r ran elevado contenido de agua , l a 30na, por lo gene. ie 

tai con t r e s o cuatro vasos . La abundanci ¡ agua se 
mbiar. e- c t e r . d e un c u t i s áspero y seco, pro J tiere 

n to .Se oonoeóido casos severos de estrefí So,q 
:on solo beta r dos VESOS de agua t i b i a en ayunas. 

http://cter.de


^nederos , los mejores e l ó s , le *jores precios¡Novedades 
3oh/ sa Universidad, 6. 

• Dentro e s t r a Sesión Radioféinina,vamos d ier e l disco t i t u l a d o * • 

Sección* L i t e r a r i a . - Colaboración» 
sueño? pees ia de Nuria Ñuño. 

El o t r o di a soñaba.•• 
¡Oh que dulce fue aquel sueño, 
que de nuevo eras mi dueño 
y t u calor me abr igaba . 

Soñaba que t e quer ia 
y ua futuro f l o r e ó l a 
viendo t u rao; r e t o r n a r . 

Lo en sueños dichosa, 
t u amor he de r ecob ra r , 
dormir, dormir,pido ans io sa . 

Dormir. .»y no d e s p e r t a r . 
'ffí!I~T3ITn^aeI"ciego^*cüeñ:Eo""InfanfII"*cl3""Dolores Vl la jo sana»' 

Al i r ó por u vez le casa que dejaba para -siempre# Hacia pe ­
ces di as que su madre había, muerto, dejando a l pobre n i ñ i t o , s o l o y s in 
amparo de nad ie , pues i r é muerto cuanto t e n i a pocos meses. 

desgr La sujrai¿Por que no t e n d r í a algún .pa r i en t e? . 
r chó por Ofelia s i n sabes a donde i b a . Tenia confianza en Dios, 

aeperabí protección» Ere muy temprano c lo Alberto l l e g a h a s t a . 
parque, gomo un autómata» De pronto se puso a,escuchar con a teao ion j 

cerca de a l l £ a lgu ien tocaba e l v i o l i n . El niño quiso saber de donde 
música y apenas habla andado unos pasos , cuando vid un anciano 

sentado en un banco de p i e d r a ; en sus manos t e n i a un v i e j o v i o l i n del 
que se desprendía aque l l a música t a n envernecedora. Se acerco Alberto 

s t a a l l í , s a l u d a n d o a l v i o l i n i s t a que al o i r sus pasos habla cesado 
de t o c a r . Enseguida se dio cuenta Alberto que es taba de lan te de un po­
bre anciano ciego» Se sentó lado del desconocido y pronto en tab la ron 
animada conversación» 

"He v iv ido wa hoy - i j o al poco r a t o e l c i e g u e c i t o - con un sobrix. 
que me acompañaba. Yo tocaba e l v i o l i n y los dos recorr íamos l o s paebioe 
de le r ededores , rec ibiendo d? suenas gerJites,una limosna pa ra 
v i v i r . Ayer, a l r e g r e s a r a casa , me. d i jo cruelmente que es taba ya can-
sedo de se r e"J acompáñente de un c iego . Aquellas duras f rases desga r ra ­
ron mi corazón y é s t a mañane he abandonado su c no vo lve r " . 

Alberto escucha 30* a tenc ió n aquel t r i s t e r e l a t o y a l te : 
e l c iego , tambi expl icó su desgracia» Los ais t e s t a b a n so los en e l 
mundo y no ten ían ' a nadie ¿ue se sompadeciera de e l l o s . 

Con l o s ojos l l e n o s de l ag r imas , 3- nfundieron en un t i e r n o abrazo» 
Eo, no estaban ya eo los ; v i v i r í a n e l uno para e l o t ro y en •aquellos a. 

momentos bend ic ie ron a l v i o l i n que l e s proporcionaba l a f e l i c i d a d . 

Señor i t a sbo le ro .pie l a s t r acán Kens ton ,exc lus ivo ,co lores gran noved 4. 
vedadas Poch,P^aza Universidad, 6. 

Consul tor io femenil. 
Pí -ercedes . Bar ce 
Yo creo que en e t l t u t o del. Teatrc s d e n , o r i e n t a r l a . p a r a 

lo que us ted desfl ín embargo,ve ese obje to en e^ C e rva to r i o 
del Liceo a l a sxfciaiE d i r e c t o r a . a r t i s t a Marta Grau y e e i n f e r ­

i s t e ore* ¿ien en todos l o s d i s t r i t o9 ,Educac ión y 
Descanso t i e n e un ouadro escén ico ,e ue puede i n s c r i b i r s e . a 
e j e r c i t a f i c i o a r t í s t i c a s » L a saludo muy cord. e n t e . 

Par?- ¿ r i t o s S o l e r . V a l e n c i e . 
Aplaudo sus a f i c ión - i t e r a r l a s . P e r o t i e n e que depurar ma© e l e s t i -

i t e r a r l o , a juzgar por e l fragmento que me envía de 1 tovela.Lea 
D y ya v e r i como ei tiempo lograr? .andes ade l an tos ,ya que 

^ne fe y anhelos de soor i r en l i t e r a t u r a * n i s impát ica amiguit . 
Par Luz de l o s Pelos Hósp l t a l e t 

- ve 8 pierní uede D dei orfecer f r i c c i : ase r e ­
p e t i d a s veces , en d i s t i n t e s iones ,con p i ed ra pómez i t i c ió, 

ro teniendo muy re con mucha espí e jabÓAX -̂



Luz,no es un nombre patronfmi< o un compuesto abre r i a 
y Luz,ce lar fe Teresa y fiaría del C ¿emp me e 

es ,que en SUP eños,nc 3 es 
t i c a , ¿ i ene 

Para Conchita Ofi é.Bar ce 
E ¡jo en ve e r enü t : / t i t a , f u e radi 

13 del act go que lo o i r í a *-Sl t : jo e es ixtenso 
y va a ser d i f i c i Jder rad uedo a sus g ra t a s í e s . 

Señor?,::c espere ion de tem. enca rgan *u 
-br igo de p i e l . A c t t ante j o f recer le l a selecolon;m&gaífice 
abr igos p i e l a s t racán Kenston,e; aivo«Novedades Pochot v e r s i -
dad ,6 . 



. 

des * J r t *ny y y&txoci.r:£GS por 
^ M de l s ucxTtrsldnd9 6 f cesa 

danos muy e s p e c i f í c e n t e r l n r scñ 

\ 
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TRAFALGAR 25 de O c t u l r e da 1805.** 

» .-s _arr * *r .* • 

»I en l a His tor ia ouedó,para e l e jeapl 
da l a p o s t e r i d a d , e s t a feral a 
que aconteció en 1P íechr *Í€ *ste d ía 
de f r a í » l £ * r en l e s tranqui las aguas. 
H almirante * a l s o n , s u s navios 
d i r i g i ó eontr spafie y contra #r-?acia, 
seguro del dominio de l e ? »9.ro3 
que por ^ntoncea ejercí-* su escuadra; 
y al encuentro de e l l a , d e s d e Saá ic , 
de su bnhfs ,e l éaaymtar a! alba, 
part ieron l a s escuadra* reunida* 
que au ft&stil i e proe coronaban 
con banderas francesae y españolas . 

d io comienza l a ¿reai^l aa ta l l* . 
hurr i ¡ ra al •Príncipe da Astur ias 

l e in* i ¡ornia de almirante I bolaba, 
con á loa ln lañe y con ?¿ec~i>onell, 
cor» Hafrsel de Hora,alcedo y Alara, 
ae aprestó s la patatuco* i n g l e s as t 
Yoraitarsdo sus barcoa 1» a a t r a l l a , < 
pretendan H l aa 'nares conbinnoas 
encerrar las ,pero l o s a apaña 
en audas asniobra l o s burla roí» 
y escapando al p e l i g r o , s e preparan 
per*- e? mayor enauentro que r e g i s t r a 
aobre e l aSUl de? mxxr l a Historia patria» 
Y e l heroísmo suríe .Y cae Grarina, 
y Ma£o*,*l f runc ía ,ve sereenadaá 
N i t a i p i e « w * , » a a , s i gue en el c a s t i l l o 
d~ su buque;hieren % Vargas; 
ac hunden e l *8aa Leandro*1 y al *$eptuno*; 
ee eecr>rz*,n il ^enarca* y e l *c«jita Ana*; 
a?, mar e« un torrente de agtta y fuego, 
y mientra* fetre el 4 ia no se ncaba 
aquel luchar de harnee con l a auer te , 
&qael cubrir da glori*. .*. adorada 
eneefla qpa en l o s a£stil¿?s de proa 
orRUllosa aa *»ece entre l a s «xguaa 
ccrio di* ^lo al muttdo que por e l l a 

mueren \&M marineros de esta ^ayafla 
que en Trafalgar encriba a aruiffre y fuego 
da Talar y heroísmos una pagina. 
Cuando l a noahe mas creaponea t i ende , 
a l hscar e l recuento,dos mil 5>aj*a 
diean con c i f r a Isa aterrador* 
l o que f u l de cruenta l a b e t a l l e . 
Paro |fita importe? s i cae f i a g l o r i o s o 
aa ha tratado en 1Ü Hiatoria da l a pa tr ia 
una gasta inmorta l ; la «aa sublime 
da cuantaa aobre al mar e s c r i b i ó España» 

(?$holn) 
lo 



RECORTES DE PRE1TSA, 

fatnasia de imágenes mundiales por 

AETOIJIO LOSADA 

(Selección musical del autor) 

DISCOS: Marcha 
Amite 
\7ALORIA 
DANUBIO AZUL 
J02T.:Y PEDLER 
HE BUSCADO ÜE MOTIVO 

—-arcelona* 25 oiubre 1942 

a las Ifi.r.enos veinte 

file:///7ALORIA
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Locutor,-

Locutc 

Señoreo radioyentes. Curiosidades mundiales a sus 
oídoo, casos extrapráinami)¿# noticias sensacionale 
variedad musical... Veinte minutos de dinamismo 
radiofónico, 

Recortes de Prensa. Radiación numero 20, Barcelona, 
25 de octubre de 1942, 

locutor.- RECORTES DE PEELTSA. (Ruido de papel recortado) 

Lccutora,- Empezamos, 

Locutor;- ESTAMPA SEHTIMEHTAL. 

lccutora.-

Locutor,-

Locutora.-

SQiíIDO.-

Locutor,-

SOUIDO;-

Locutora,-

Locutor,-

Locutora.-

Locutor,-

Locutora,*-

Locutor. -

Loütora,-

Recortes de prensa empieza hoy a contarles una his­
toria de amor, que mas bien parece cuento o novela» 

Fragmentos de la vida sentimental, de la heredera ma/^ 
3.t?a del mundo; BARBARA HÜTT01T-

Ha deambulado por el mundo, dejando un rastre dé nos 
talgias y sinsabores. Ha enmarcado su vida en la hi­
pócrita careta derla ostentación. Hoteles, palacios, 
viajes... 

de fondo, empieza IO.ITE. 

tuise hallar la felicidad en el brillo deslumbrante e las fiestas mundanas; creyó que su vida estaba 
lineada a los prejuicios y actualmente vive encade­
nada a una serie de recuerdos, que no tienen por ador­
no mas que lagrimas... 

U1T0S MG1O5KT0S ] IGA SI PRIMER PLAHO. 

Barbara Hutton, 2ia mujer mas rica del mundo es la 
mas desgraciada, según confiesa ella misma, 

En su dia, heredará nueve millones de libras esterli­
nas, 

Tiene veintiséis años; es rubia; ojos redondos, f^ios 
negros... Muy negros. Para los hombres tiene dos en­
cantos: Su dinero y su dinero... Las mujeres ven en 
ella un atractivo especial, un "ello* extraño que lian 
gravado en su figura los desengaños amorosos, 

Su primer marido, fué ol principe ALEXIS MDIVA1II, 
quien, junto a sus hermanos habla sido desterrado. ERan 
considerados como mu^jtras del perfecto Adonis...Y 
desde luego, con la perdida del trono era fácil adqui­
rir un Hdivani a precio módico. 

Barbara Hutton iba en busca de un titulo; Ale:cis, pre­
cisaba dinero... Surgió el amor y en pocos dias contra­
jeron matrimonio. Pero...el principe dijo a la millo-
naria: 

"Estas demasiado gorda....* Sin respetar que ella le 
habiQ dotado con cuarenta millones de francos; que le 
habia regalado un palacio -la A8A22IA DE SAI! GREGORIO 
ES "VE11ECIA- ... El principe encontró a su esposa 
"demasiado gorda.... Lo que no se le ocurrió pensar 
vi era dcuasiado rica. 

Sobrevino entonces el divorcio y Barbara tuvo que iiidem< 
nizar a su marido con otros millones de francos... 
?££ue hizo entonces la heredera mas rica del mundo? 
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Locutor*- En nuestra próxima emisión continuaremos esta*pagina 
sentimental, donde campea la frivolidad e intrascen­
dencia peculiar en la psicología americana... 

Locutora.- Por el momento un consejo a la* señoritas radioyentes 
La felicidad no es el dinero* ITo desesperen de su 
suerte,.. La mujer man rica del mundo tampoco ha lo­
grado hallar el aiaor. 

SOUIDO*- loUSICA EIÍ PRIMER PLAHO XIL0ü?01í TECHOS DE PARÍS* 

Locutor*- ESTACIOr PARÍS* 

Loeutora*- "Toujours.. .Parie* 

Locutor*- Los franceses están preocupados, están en guerra, pero 
esto no es obstáculo para su humorismo... 

Locutora*- En su sangre hierve el acorde retozón del "bal mu3set!l 

en las esquinas los acordeones pregonan tonadillas, 
mientras la gracia parisina sigue ideando nuê tfos pasa­
tiempos dedicados a la mujer* 

Locutor*- La velocidad media con que crecen las uñas, es un 
milímetro cada diez dias* 

Locutora*- En cincuenta años, las unas podrian haber alcanzado 
una longitud de 36 metros* 

Locutor*- Siempre que no se fregasen los platos ni se lavasen 
los suelos... En cuanto entra la parte doiaesttica* 
la estadística parisina falla* 

Locutora*-. Esto ha dado lugar a que se publicasen en varias re­
vistas sensacionales fotografías* 

Locutor*- Antiguamente, los mandarines Chinos... Y conste que 
los ̂ andarines no son el Masculina de i arinas, 
dejaban crecerse las Unas de un modo inverosímil... 

Locutora.- Los ricos, llevaban Xas uñas varios metros de largo. 
Tenían a su disposición tanta servidumbre que no ne­
cesitaban mover un dedo Siquiera* 

Locutor.- Por lo tanto, en Paris, las mujeres empiezan a dejar­
se crecer las unas... 

Locutora.- ?Para no seguir la moda? 

Locutor*- ITo* Para no hacer nada* 

302TIDO.- OTOS MOIIELTTOS ¿TOSIGA SN PR* X I I O I OH SILBATOS. 

Locutora*- ?Sabe usted que el mas genial constructor de bar­
cos mercantes, se marea en cuento pone un pi¿ en 
el barco? 

Locutor*- A lo mejor es que conoce el peligro de Msu obra11*.. 

Locutora*- ITo señor. Le daba pánico viajar en el mismo IToraandie 
Ademas, se mareaba atrozmente. 

Locutor** ?Y quien es ese honíbre? 

Locutora.- Un ingeniero llamado Kaiser. Confiesa no saber nada 
de barcos, pero tiene un genio prodigioson una or­
ganización magnifica para todo* 
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Locutor.- Ya recuerdo».. Kaiser, es el único ingeniero que 

no termina laa concturcciones en alta mar, sino que 
cuando lanzan el vajel al agua está completamente ter-
Jttthado. 

Locutora.- Bando instalar unan grandes gradas* En cada una cons 
truyen una parte determinada del "barco... Las piezas, 
asi montadas, ce sueldan unas a otras. 

Locutor.- Esta nueva técnica, elimina los lanzamientos, la® 
bandas de música y las botellas como bautizo. Las 
gradas, no son sino unos grandes diques, secos, con 
sus c o respondientes compuertas para dar entrada al 
agua . • • 

Locutora.- El nuevo procedimiento abrevia el tiempo de construe* 
ción. Para construir un mercante, eran necesarios 
seis meses,., ua ultima hazaña de ̂ aiser hn sido cono 
truirlo en fcxeíe dias. 

(trece) 
Is un hombre que no entiende de barcos, pero 

sfefee construirlos con extraordinaria rapidez... 
Locutor.- t«OM t *. 

Locutora.- Kaiser es como ITapoleon. lio entendia nada de estrate­
gia; lft único que sabia era ganar batallas* 

SONIDO. ~ U1T0S MOMENTOS MU. XIL0P02T JJAIIUBIO AZUL. 

Locutora.t Estación Viena.. 

Locutor.- La ciudad del vals.' es quizas donde se encuentran mas 
personas coleccionistas de affiQKXXXXy antigüedades* 

Locutor?.- Es una verdadera obsesión la de recopilar objetos y 
guardarlo8• 

Locutor.- • Hay quien se dedica a coleccionar cajas de cerillas* 
agujas imperdiblesf hojas de afeitar y los papeles en 
que se envuelven lao naranjas. 

Locutora*- Lo mas curioso es que estos coleccionadores, que pare 
cen tantos, son los man listos...?üausas? 

Loe ior.- La gente con dinero aficionada a este inofensivo depor 
te se dedican a ou3car obras de arte: cuadros, famo- * 
sos, joyas históricas... Y ello claro está, ha dado lu 
gar a* una serie de finísimos estraperlos. 

Locutora.- Por ejemplo» La gran debilidad de los historiadores 
es poseer la peluca yel bastón que llevaba VOLTAIKE* 

Locutor.- Hasta la fecha, se han vendido como autenticast 
QUIHIEUTAS PELUCAS y TRESCIENTOS bastones... cada ejem 
piar acompañado de documentos que acreditan su auten­
ticidad* 

Locutora.- decididamente coleccionaré agujas imperdibles. 

SOOTDO.- KUSICA M PRI.. X I I O P O I J01I1TY PEDLER 

: 
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Locutor*- HUMOR Y CARICATURA 

Locutora,- En la estación» El viajero se acerca a un empleado. 

Locutor*- El tren de las once...?en que lii*ea está? 

Locutora,- El tren de las once se ha suspendido, pero puede usted 
coger el de las dos que sale a las seis. 

GOHG 

Locutor,- Sbbe usted decirle que es una cosa que tiene la cabeza 
de .rata, la cola de tigre, la boda de cocodrilo y los 
ojos de (¿reta Gfarbo? 

Locutora.- Un cosa que tiene la cabeza de rata, la cola de tigre, 
la boca de cocodrilo y los ojos de Greta varooí No 
señor...v^ue esv 

Locutor,- Un fenómeno, GOHu-

Locutor.- Ramón es un hombre muy aficionado a la bebida. Llega 
a su casa muy alegre con la botella de coñac*en ¿ka mano 
Le dice su mujer: 

Locutor a,- En el estado e¿ que te encuentras, vas a beberte ese 
coñacV 

Locutor,- Es que la mitad de coñac de esta botella, es para mi 
amigo Joaquín, 

Locutora,- Ahora mismo arroja por la ventana la mitad que te 
corresponde a tí, 

Locutor,- Oh/ Imposible...?Ho comprendes que mi mitad es la de 
-bajo? 

GOBG 

Locutor,- üfetrimonio moderno. El marido está sentado en un 
sillón. Lleva la cabeza Rendada; el brazo en cabestri­
llo,.. Tiene evidentes muestran de haber recibida una 
ras-Destable "sacudida*. •. Le dice su esposa; 

Locutora,- Querido, Recuerdas nuestra pequeña discusión de ayer? 
¿ten. Tu tenias razón, 

(<KHfG) 

Locutor.- EL DISCO SELECTO. 

Locutora.- Recortes de Prensa, presenta hoy a nuestros radioyen­
tes la voz calida de ̂ ARIA JOüE SIMO, interpretando la 
canción italiana: HE üUSuADO üll MOTIVO* 

Locutor.- El autor de la música escribió expresamente esta rae-
lodia para la señorita simó, y aunque no acostumbra 
a interpretar música moderna, la joven cantante tuvo 
la gentileza de impresionarlo como homenaje al autor, 
que actualmente está consiguiendo en Italia éxitos 
resonantes, 

Locutora.- Escuchen pues, EL DISCO SELECTO; 
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Locutor.- centro de l a emisión RECORTES DE PRENSA, han escucha­
do ustedes ¡EL DISCO SELECTO* 

Xocutca.- He buscado un motivo, creación ae ü a r i a ¿"osé Simo. 

SOITIDO.- LÍARCIIA. 

Locuto.- señores radioyentes hai termindo lo» 

Locutora.- RECORTES DE PREIISA, por 

Locutor.- A-uiTOlTIO LOQADA* 

Locutor^..- agradeciendo su amabilidad por haberlos escuchado, nos 
despedimos de ustedes hasta el próximo domingo a las 
tres menoe veinte. 

Locutor»- uy buenas tardes. 

Locutora.- RECORTES DE PREHSA 

« 
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/N 15h.— Guía comercial, 

^ 15h.05 DI acó del radioyente. (Detalle hoja siguiente) 

y, 15h«15 "Comentarios a través de l a s cadas", por Enrique Rodríguez 
X MI^^RES: 

(Original hoja siguiente) 

15h#^\0ontinuaoi6ni Disco del radioyente> (Detalle hoja siguiente) 

16h Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos des­
pedimos de ustedes hasta l a s s e i s , s i Dios q.uleree Señores 
radioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, BMISCEA DE BARCELONA SAJ-1* Saludo a franco. Arri­
ba Espafia. 

I8h.-)C Sintonía . - SOCIEDAD ESPfiOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, a l servioio de España y de su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes, muy buenas tardes. Saludo a 
Franco. Arriba España. 

x 

/ 

- Campanadas desde l a Catedral de Barcelona. 

- geatro l í r i c o español i Fragmentos de l a obra "LAS GOLONDRINAS" 
de Usandizaga, por l o s a r t i s t a s Galeffi , Plantada, Campiña, 
Gonzalo, coro y Orq. (DISCOS) 

V "Pantomima", por Galeffi (3 caras) 

V'tfQue l inda es Colombina**, por Campiña y Coro» 
y H0h, Puolc, por t i mi corazón*, por Campiña y Galeffi . 

^Qulen se ríe así**, por Campiña y Galeffi . 
^ P r e l u d i o " , por Orq.* <2 caras) 

y 'Sra mío*9 Dúo, por Campiña y Galeffi (1 cara) 

x*Se reía** por Campiña y Galeffi . 
v"Vida mía , que has hecho?*, por Campiña y Galeffi* 

h»45 Marchas oliebresx (Discos) 

HGran Marcha*, de "Alda", de Verdi, por Coro y Gran 
\C Orqu Sinfónica (2 caras) 

*Marcha nupcial", de Mendelsshon, por Orq. Sinfónica 
y de San Francisco. (1 cara) *** 

A4ju-eytv*, &€ f^fc^i*^ a &C**s. 
/ 

Su 
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DISCO DEL RADIOYMTE 

A l a s 15 .07 H4 DOMINGO 25 OCTUBRE «,9^2. 

105) P V^feoPEYS 3L ItáJÍINRRO" T a i s , de L e r n e r , por Orq. C a s a b l a n c a . 
TDisco s o l i c i t a d o por Jo rge Nacher . 

P G¿í(£k HIGUERA" de W X C O LL3GÓ Bi-AHSB* Saapango. de Nor iega 
por Emi l io Goya aoomp de Orq . T í p i c a . 

Disco s o l i c i t a d o por Rosso C h i a s . 

621} 

3) P RG\^(¿CJSR QJJS LLE QJKBR" Muñéira de F a r t o po r e l Coro de Rúa-

tíLsco s o l i c i t a d o p o r S r a . F r a n c i s c a . 

Álbum) y^PBscena / Ba i l e y Coro ,f de ,!MARÜXAH de V i v e s , por Orq. y Cor 
d e l Tea t ro L i c e o . 

Disco s o l i c i t a d o p o r Antonio Doldan. 

385} P C 3&L RAYE DE LAS ISLAS" de P o t e r a t , por Tino R o s s i . 
Bisco s o l i c i t a d o ^or^jgt+mmmmm* &t?é* J* ¿$?&v*¿¿ 

301) P l \ * A L SON DE LA MARIMBA" Bolero mejicano de Domínguez.por 
Rafael Medina, y su Orq . 

Disco s o l i c i t a d o por S- J u a n i t a . 

572) P B JlÍRRÜLLO DE AMDR" FOX, de Alemany, por Rafael Medina y su $ 
^ O r q . 

Disco s o l i c i t a d o p o r Juan y e s p o s a . 

290) P T JfECSRNA ENEMORADA• Fox rumba de Alguero por Roberto Van 
/ V Orq . "g iza r ros . 

/ . . J)LBCO soliÉkLtado T)or I s a b e l H e r r e r o y e s p o s o . /% 

•srecnfcna 

I*VE3 *T LOS SH2r . s» 
^33) P T ^3¡CAV1R, CAVAR Y HAI-HO" d e / C h u r c h i l l , 

*Diseo s o l i c i t a d o por e l n iño Fernando ffif T o r t o s a F u r i o . 

57^-) P B Jlfis MADRIGAL* Fox, de Boldú, por Rober.to Van y Orq . B i z a -

Disco s o l i c i t a d o por J o s e f i n a P a d u l l e s . 

6) P V ^^^ONTSCRISTOtt Va l s de K o t l a r , por Orq. Bohemios V i e n e s e s . 
Disco s o l i c i t a d o p o r Luis P i n o s . 1 j**€ Wl*€*éf* 

P V .^^LA PARRALA" de Quiroga, por Conch i t a P i q u e r . 503) 

12) B 

Disco s o l i c i t a d o por l a ni&a Lourdes y S r t a . NuriaLLambiM. 

LA CAMPANELLA" Solo de p i a n o " $e P a g a n i n i - L i s z t . por Mis -
cha L e v i t z k i . 
Disco s o l i c i t a d o po r e l s n s t a r i p t o r 8 .337• 

l 4 ) B i s p Sf \»S NATA» de S c h u b e r t , por Orq. V i c t o r e e S a l ó n . 
^ Disco s o l i c i t a d o por P e p i t a Matas y F l o r e n c i a C a r o s . 

19) G IV /O'ZAPATIüADOW Dan-a e s p a ñ o l a " de S a r a s a t e , por Ee l f e t s . 
Disco s o l i c i t a d o por M* Canet de Vázquez. 

89) G IV(VcUENTOS DE LOS BOÍ 3 DS VIENA?f Vals de S t r a a m s . por Or . 
S i n f ó n i c a de F i l a d e l f i a . 

Disco s o l i c i t a d o por R o s i t a ] )asa* 

* * * * * 



COMENTARIOS A TRAVÉS DE LAS O^PAS 

LA MANO DEL SANTO 
25 

- ?2H-E^IS5E^2?RI^Ü?2_M JAR 

i Virgen de l a s vírgenes ¡*Qué padecer e l de aquella noche I 

I Que a f l i cc ión l a nuestra * . . . ¿Si f u * t a^ to como digo { Oiga, señor i to , 

oiga,y confiese después s i ex i s te tormento i g u a l , s i puede darse es ta r 

sufriendo el su f r i r aquel s in consumirse uno.s in que se l e fcaga t r i z a s 

e l alma. Figúrese usted que dias antes de l a f i e s t a del Apostol,Toño 

cae enf ermo.jQue tendrá \ $*qué no tendrá \ El caso que el mal iba echan- . 

do raigones en él ,que no sanaba,quiero decir.$Qué mal era el suyo ( Só­

l o sé que ten ia f iebre ,señor ,una f iebre que l o devoraba.Y l l ega l a v í s ­

pera del Santo,y no era calor l o que despedía el rapaz ,era lumbre : como 

s i todo el sol se l e hubiera metido dentro al pobre t ico*. .El f a c u l t a t i -
• 

vo,dcn Gaspar -ya l e conoce us ted , el que curó a su madre,cuando. ..¿se 

acuerda,verdadf- ,pues bien,don Gaspar t o rc ió el gesto aquel d ia : 

Mal va e s o , t i a Camila -me indicó a l ' d e s p e d i r s e - . Si n^ cede l a 

c a l e n t u r a , s i sobreviene un recargo,por pequeño qile sea . . * 

Y no acabó,pero entendí l o que pasaba en s i l e n c i o , ! ^ mismo que s i 

l o hubiesa oido.Pero aun a s í , señor, $* no es c i e r t a , que mientras hay vida 

hay esperanza 2 Claro que l o que dejó t r a s l u c i r don Gaspar fué cuña que 

me entró muy en l o hondo,tanto que me ahogaba,que no me dejaba r e s p i r a r ; 

y c laro que veía yo a l chico malucho de veras ,pero contar lo entre loe di 

funto me era muy penoso c r ee r l o , s e me hacía cuesta arriba,muy cuesta 

a r r i b a , s e ñ o r ; y s i bien se escurr ía por mis mej i l l as cada lagrimón como 

e l puño, \ ea { que no c re í a l p r inc ip io que se nos m^ría el marusiño. 

Pero ] ayi señor,cuando l a noche en t ré y ví a l rapaz como l e v í , e n t o n ­

c e s . . . Parecía que por momentos l e quitaban l a carne a puñados* sus l a ­

b i o s , a r d i e n t e s , se l e secaban,agr ie tándose ,sa l tándosele l a p i e l . . . . S a b e 

Dios ,señor i to ,qué de promesas hice s i e l ange l i to sanaba; y Dios también 

sabe -y porque l o sabe,debe haberlo perdonado- que más de una maldición 

escupió por l o bajo mi hombre,no hallando asidero en una espe ranza . . . 

Mientras estábamos en esas amarguras,oíase,en l a soledad de 

l a noche,el s i l b a r de l o s cohetes ,e l e s t a l l i d o de l o s fuegos de a r t i f i ­

cio con que se fes te jaba a l Santo,y el r e b u l l i r de l a g e n t e , a l l á en l a 
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plazaJíacía un lunar hermoso^, y por entre las rendijas del% ventanico 

curioseaban tenues claridades... * Si supiera usted la rabia y el des­

predio que ello despertó en mí [ De pronto las manos de Toño empezaron 

a enredar como arañas en las mueltas de la sábana,y a querer tirar de 

ella. 

Su padre salió, escapado en busca de don Gaspar,cuyas primeras pa­

labras,una vez pulsó al enfermo,fueron: 

Pronto,un barreño,una tinaja,algo donde poder dar un baño* 

Me quedé sobrecogida.Creí que don Gaspar habla perdido el juicio. 

Apenas si tuve alientos para exclamar,con voz comprimida por el horrorx 

i Que me lo mata ustedlISantiago nos valga 1 

Acabar de proferir esa invocación y sonar a"bajo en el portal,fuerte 
i 

aldabcnazo,que r epe rcu t ió lúgubremente,fué todo uno* 

l a muerte que viene por el rapaz -murmuré,dándome por vencida, 

s in t iendo que me abandonaban l a s ftaerzas,como s i me desmadejara. 

— Pero mujer,£ crees que l a muerte se e n t r e t i e n e en i r dando a lda ­

badas? -gruñó e l f a c u l t a t i v o - Ve a ver quien hay,es tafermo. 

Fué mi hnmbjre quien cumplió e l mandato.En tan to volvimos a Tofio a 

l a cama,arropándole con cuidado**# Al s e n t i r pasos,clavamos l o s ojos en 

l a pue r t a , £ y quien d i r í a , señor,quien d i r í a que penetró por e l l a ? j¡ No 

a c i e r t a ? Pues el Santo ,e l mismo Apóstol en persona,con l a esclavina r e ­

p l e t a de conchas y rasgada por un l a d o , l a calabaza pendientes del'"bordón 

e l sayo cosido a remiendos,hecho una miseria.Ro despegó l o s Jabios^Todos 

permanecimos mudos.Yo caí de r o d i l l a s . P o r dnico saludo se qui tó el som- . 

brero de h u l e , a n t e s de acercarse a d^nde el enfermo estaba.Le puso l a 

demacrada mano,curtida y JUUC venosa,sobre l a f r e n t e , a l a vez que rezaba 

en t re dientes* 

Y s in palabras ,más con l o s ojos que con l a cabeza, insinuó l a 

despedida,marchándose seguido de mi hombre^Quiere creer que desde aquel 

i n s t a n t e el rapazuelo fué mejorando a ojos v i s t a , y que sanó del todo a 

l o s pocos d i a s / $ Si pa rec ía UA milagro! 1 Como que de por medio anduvo l a 

mano del Santo! A mí nadie me lo qui ta de l a cabeza que fué quien r e a l i ­

zó l a curación de Tofio.Ya s é , s í ; ya sé que dicen por ahí -me l o han a s e ­

gurado- que era un peregr ino ,un gran pecador a r repen t ido ,y que vivo a 

casa^como pudo l lemar en o t r a , s o l o para que,por c a r i d a d , l e dejáramos 

pasar l a noche bajo techado,y que a l en te ra ra* de que teníamos un sxxx 

enfermo r e t i r ó l a fpritíoddum pe t i c ión ,po r no molestar ; entrando,a fuerza 



de rogársextfmi hombre,para que echara de ver que no era engaiío.Sl; 

sé,además,que lo s mozos del pueblo encontráronle dormido,hecho un 

ov i l lo , sen tado en el q u i c i o de l a puerta de l a igles ia ,apoyados en 

l a s r o d i l l a s l o s brazos,y en éstos l a cabeza.*. También me enteré 

de que a i c la rea r el dia hubo quien l e vio tomar por el atajo e i r a 

campo t r a v i e s a . . . S í , 1 o sé; pero a mí,1o r ep i t o ,nad i e me convence 

de que no era el Santo. £ Quien,si no,hubiera salvado a nuestro Tono? 

Aquella mano que l e puso en l a f r en te , aque l l a mano l e r e s t i t uyo a l a 

v i d a . £ Pierdo algo en creerlo?$Verdad que no,sefior? 

Y a l decir es tOj lá / fch» Camila se comia a besos lo s 

« l i l i c a r r i l l o s del rapaz» 

<¡! 

# 

Vy* ^ ^ 



ió/n) i* 
- 17 -

X $h.— Canciones y Bailables; (Discos) 

yL"Asuquita*, pasodoble/ flamenco, de Blanco# 

X"Brre G0* orre" de «Bajo él c i e l o de Mljioo", de Bar-
cela ta , por Quinteto Tropical» 

^C "Hunca", de "Bajo e l c i e lo de Méjico*, &* Cárdenas* 

X " H señor r e l o j " , de "La Bestia negra", de Esperón, 
por Trio Morebia con Tejada y su Gran Orq* 

"Amapola del camino", vale canción mejicana, de Rubio, 
, por Hermanas Parera con Tejada y su gran Orq** 

19h*10 Gruía comercial* 

l#h#15 Oantinuaeión: Canciones y Bailables: (Discos) 
X"B1 c l a v e l del aire", tango, de "Bl astro del tango", 

« de F i l iber to , por Francisco Cancro, y su Orq* 
V"Sos es por hablar mal", de Marmol, por francisco Ganare 

y su Orq* Típica* 

y ">fr£ste caminante", fox l en to , , de Duque, por l u i s Du­
que y su Orq* vocal i s ta Vidal Bicart* 

¡Pupupidú", fox, de Duran Aleaany, por Lita May, con 
f Cuarteto Vocal Orpheüs y Orq* 
Malte11, fox l en to , de Liacano de l a Eosa, por Orq. 

Martin de l a Rosa. 

"Corazón que despiertas", v a l s , con yodel, de "Sangre 
en l a nieve", de Tudó, por Miobel con Acordeonista 
Serramont y Orq* Plantación* 

"Quiéreme mucho", Bolero, de Boig, por Javier Cugat y 
su Orq* Astorla* 

"Soñará, fox l en to , de "Melodías prohibidas", de Duran 
Alesany, por Charito Xlvares con Tejada y su gran Orq 

"Yo sienpre te querré", fox, de "Melodías prohibidas", 
de Duran Alemany, por Oha&rito Álvarez y Emilio Goya 
con Tejada y su gran orq* 

"Dime que s i" , son rumba, de González y Plá por Swing 
Quinteto* 

"una esperanza, fox beguine, de Matas, por Orq* Planta­
ción* Vocalista Laca* * 

20h*—- Musió a de .Juan Straues* (Disoos) 

Concierto coral . por dores y Orq# del Teatro de l a ópera 
Alemana 

-̂ V"E1 b e l l o Danubio asul", vals* 
(y"£osas del Surf, v a l s . 

í 

X 

I VYlKí-wv 

20h.lOBoletln ioformatiYO. 
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y^20h#20 "Biografías de personajes célebres*, por D. Juan Eioa Sar̂ -
miento. 

(Original hoja s iguiente) 

/ \ 2 0 h # 

25 Sinfónico, por l a Orq. de l Estado de Berlini (Biscos) 

35 

w40 

Guía 

"Serenata callejera china11, de Siede. 
^Danza japonesa de las linternas*, de Toshitono. 

c. D A mereial. 

8 e^reatLolag*. ^A^x^^do^^j^x^Or^. Sinfónica: (Di se os) 

«Hfi 2^rij |^tal" 
«H* 5 indalUMf> 

C/2üh,50 Información deportiva fac i l i tada por l a Agencia A l f i l : 
« 

2^h#53 Musi o a flamenca? (Discos) 
Por Sracia de ffriana 

é? "Nochebuena gitana11, de Cabello y Benito, acomp. de 
guitarra por M. Borrull . 

«Fandangos11 H%sta l l egar a aborrecerte19, de Cabello. 

Por Juanita Reina 

"Loe Churumbeles1** Bulerías, de Currito, con acomp. de 
HCristo Cordobe, Pasodoble, de Mesquida. Orq. 

21h.— Hora exacta . - Teatro l í r i c o español i Fragmentos de Hi*a Gene­
rala", de Tires , por l o s Art istas: Matilde Boa s i , Mercedes 
Casas, Emilio Vendrell, Blanca Murcia, Coro y Orq* (DISCOS) 

V "B*a yo en l a Corte", por S. Vendrell. 
v*Bs un muñeco el arlequín", por Bossi y Coro* 

X"V&o primer acto", por Bossi Vendrell (2 caras) 

,X*Ie agradan l a s f lores", por Mercedes Cas^s y Vendrell 
"Sefiora, señora", por Rossi, Murcia y Blanca. 

^ "llegó l a hora", por Casas, Bossi , Vendrell y Blanca. 
M "Que be l l a noche", por Casas y Vendrell. 

^ 2 1 h . 2 5 Guía comercial* 

\ 21h»30 ri ttnltía"'TffnTjjgM 7 resultados deportivos de l a jomada. 

V 2 1 h # 4 5 RETRANSMISIÓN DESDE BADIO NACIONAL DS ESPAÍÍA EN MADRID. 
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JS en -1590 . Boa hal lamos e e l ¿ .ento i© Carmena* Dos 

aflOJ *o© que se cons t ruyó a l « d i f i e i o ; a s í lo da a ' en tender l a i n s ­

c r i p c i ó n d e l d i n t e l de p i e d r a . A r r i b a hay unos a r . l o s a d o r e s , 

con e s b e l t a s columna* y ana b i e h i e r r o que c o r r e po r toda l a 

f aenada , -¿as a r r i b a , l a s c e l o s í a s d e l convento de Madre de D i o s . 

r a en #3 t t a l un hombre de e s t a t u r a , o car Le 

e s p a l d a s , l e r o s t r o a eño, de e a b t l l o c a s i . l i s 

*8 O JOS , , P £ 

r^JM i s , i e í . 1 ^ 

, l l e v a u- • o l . - o a of ic a un 3 

l i e g o i3 U tca jo . Bl f u n c i o -

a s o n r e í d o a i ver a l de l a i n s t a n c i a . sonre ído con esa son-

e s p e c i a l iue tenemos p a r a e i 1 s iempre que io con /— 

JtotTon nos roa hecho r e i r « o o n e l c h i s p o r r o t e o de su Lo, Acre e l 

ago el 9 l e e ; 
fT e l de Cervan tes 3a r a , co mi sa r i o l e í Rty n u e s t r o Señor , 

b a es va v i l l a ir c u a t r o mil a r r o t le 

a r v i e i o l e si 3 t a por l o s recados 

l o s ; - 1 >oderla t a r con l a 

' 4 U Í W : . 1 £3 • 3 ;.: 

obre r i c o , L4« / aup l i o 

. r sedes a *#2 l a ' • "" 

• 
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J • £ ©usaran l o s a loa [uaf ce t i a n i L a e su 

a 18 de fafcr PO de 3 . - uel de Gerví , rr 

Ss la i n s t a n c i a , L< l e 

a en la A l c a l d í a , a-n ., era 

i co 1 

10 del Sanio . •• vea de que de : 

l a es susc s /e 

- « • 

í a o 4] t lá de oc tubre de 

1547. £a, pues , e . a r e n t a s . 

i i cado La oa , 

.31a ae enaantpa é suer« 

f cromo c e ­

l ta) - 1 l e í d o , í 

d e c i r , os la de «^ 

O - íu< dado, - . -

, 

. . . . l a de , . . . . . . LK La, # . 

: o ceaa i c . ! ! 

1 g lo .. 

s a n o . . . 

V Se - ,vc árj a a u t i v i 

. . . J a u t n 1 a, 

V os de su mujer V Codos 

. . . : i i v i a s . . . La a e p a r a c i o n , 

? ¡Podremos 

ees ? f H< ido uar que ©i lo 

a r s e 1 e8 ? • 

s podr í a f i r m a r pie s i a i i i d a l ro *• a ,a de n e s -

ds l a f^punbra, £ue t a l vez haca a r r e i o s eos iue 

e s t en e ¿pa r t- s i a d e b i l i d a d tuvo no fué ^m000l^
00m r a e i a a 

t e por l a s r o s , sLuiaaa .. formar e s t e c :to r e p a ­

sa sus c lo o¿m< l a o r i b a a dqtuallaa he 
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que en sus no vea aparecen co; ca f r e c u e n c i a . 

>osiüie que rtpaaan&f descr ipe as que hace de t a n t o 

bei. io r o s t r o femenino, obaár1
 y s u s t a n c i a , se l i m i t a a 

d e c i r ¿ue t o d a s e ran muy guapas , .y nunca nos p i n t a una mujer con 

r a s g o s p e c u l i a r e s cjue nos den a en t ende r por donde loan 168 ap«^ 

/ tos i e l a r p i s t a . . . w La más h sa y Ü i fea . . . i -

i i a r s e . . . i o s c a b e l l o s de o r o , loa o j o s dos r e s p l í e i e n t e » s o l e s , 

l a s m e j i l l a s pu rpúreas r c a a s , l o s d i e n t e » p e r l a s , l o s l a b i o s r u b í e s , 

l a ü i t a a l a b a s t r o . . . De t an a g r a d a b l e r e t r o y fea - u s a . . , 

sne una c a r a de pascua y un r o s t r o de buen a : ; o ; en una m e j i l l a 

t i e n e e l so l ¿ en o t r a l a l u n a ; l a una es heqha de r o s a s y l a o t r a 

de c l e s . . . Le p a r e c í a ? f r an s u r o s t r o loa iue s u e l e n p i n t a r 

de l o e a n g e l e a * . « Era por extremo' h e r m o s a . . . 3 i p a r e c í a hermosa con 

i l a . o r a , con i o s ^ ^ c o r t e s a i w í p a r e o í a cosa d e l c i e l o . . . 

i hermosís ima QÜ extr-; >.c . . . i yor b e l l e z a © hi o jos 

ÜQ v i s t o . . . -.uedé suspense de ver t a l extremo de b e l l e z a . . . Líos-

ando en e l r o s t r o e l ' m i s o de l a l u n a , o , por mejor d r c i r , de l 

.emo s o l cuando más t ro se m u e s t r a . . . • 

Y otros cien ejemplos 8 espacio podrí. Üresacar. 

De l a s Hovelas S jem^larea áon t e l e s l o s d i c h o s ; y no tremol mis 
• • ^ ^ ^ • ^ • ^ " ^ ^ ^ • » • 

i'e l l e g a r a l a Tia_ff in¿ida j veremos t i r e t r a t e de carne y hueso 

Q e l desconocido a u t o r hac oa . 

t i n c t anos dcsuUQ3 h a b í a de p u ^ x o a r l a • ira p a r t e ¿ a l 

i j o t e . Aq.uel hombre un poco c ido i ne s u p l i c a b a a l Concejo de 

un p u j ó l o anda luz h a b í a i * a a l mundo y a t o d a s ine ra~ 

e i s t e r i o r e s con un l i b r o cuya sus l e «mpe r i enc i a , de 

numorismo, de o p t i iot de • r a c i a y de buen g u a t a se encon t r aban 

u cerebro y en su cora2on # 

V e i n t i c i n c o a ros más t a r d e , y uno an t ee le s u m u e r t e , s a l d r í a 

a l a l u z l a s e g u i d a p a r t e . Ent re uno y o t r o habían i e a r l a s 

dove las e j e m p l a r e s , doce cuen tos rae t i e n e n cada uno su s a l s a e s -

c i a l , m dos s a b r o s a . 

E s t o , más l o s t r a p a j o s de P e r s i l e s y 3<gis l a , más un mon-

ton ¿e ob ra s t e a t r a l e s . f u e r o n su enorme t r a b a j o l i t e r a r i o , si-.; con 



M 
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t a r o t r o s de secundar io mérito . . . 

Murió en Madrid el 82 de a b r i l de 1616, e l adamo d ía de l a 

muerte de JJhake apeare , con ¿uien t ÍS veces , j u s t a , c "usta-

mente, se l e i . r a l o , fui sepuD o en el cerniré .. v r i n i -

t a r i a s Descalcas , do.-. era monja una h i j a suya, 

" Mi vida se va acabando ~€sori i* f y 

o l a s efemérides de u s o s , ¿ue, a más Lardar, acabarán su 

c a r r e r a en e s t e 4oi o, m -ré yo 1 e mi v ida , " 

Asi descansó a pobre y a j á t lo y asendereado a r t i s t a 

que con t a n t o amor aca r i c i aba en sus obras Jas pa labras de calma; 

" el a v i l l o s o a l l ána lo* el sos iego , el luga. La, la ama* 

n i i a i de loó campea, l a serenidad de los c i c l o s , el mura r de laa 

-entes, l a Letttd del e s p í ü t u . . ."-Todo a i u e i l . udó 

¡¿ c z ¿X1 • • • 

o se puede dec i r mas le Cervantes c .es , . ís 

d i r á al, u i e i o s o ayen te ; "líi menos tampoco" 
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Primera emisión a r t í s t i c a por l a Obra de Educación y Descanso: 
vGonjunto vocal femenino de Cámara, bajo l a dirección del Mtxo» 

Pich Santasusana* . x ^ •* r¿> 

i i 

#• 

r» 

! 22h. 30 Guía comercial. / 
« ; ' • -Q^f-Ui0£ 

2h#35 Continuación: Conjunto vocal femenino de Cámara, bajo l a d i ­
rección del Mtro. Pich Santasusana. 

V 

Y 
I 

2iu45 Síntesis de la poesía lírica eapagólas "Bomaneee carollngios* 
(32 • coní.) por José 2nrl%ue Gippinij 

(Original hoja siguiente) 

Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a las ocho, si Dios quiere* Señores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAEOLA DE BÁDIO-
DlPUSIdSí, EMISORA DE BARCELONA BAJsl, Saludo a Franco. Arriba 
España* 

\ 

• : . : . : . : . : . : • 
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Los romances carollnglos son los del ciclo del emperador Carlomagno. 
Bl Romance del Conde Claros se funda en los legendarios amores de Bginard 
secretario y camarero de Carlomagno , con Bmaa, la hija del emperador. 

Romance del Conde Claros de Monta!van* 

% • 

t 

Media noche era por filo, los gallos querían cantar, 
conde Claros con amores no podia reposar: 
dando muy grandes suspiros que el amor le hacía dar, 
porque amor de Ciaraniña no le deja sosegar. 
Cuando vino la mañana que quería alborear, 
salto diera de la cama que parece un gavilán. 
Voces da por el palacio, y empezara de llamar: 
" Levanta, mi camarero, dame vestir y calzar" 
Presto estaba el camarero para habérselo de dar: 
dl¿rale calzas de grana, borceguis de cordobán; 
diárale jubón de seda aforrado en zarzahán; 
diárale un manto muy rico que no se puede apreciar; 
trescientas piedras preciosas al aea*re*or del collar; 
tráele un rico caballo que en la corte no hay su par, 
que la silla con el freno bien valia una ciudad, 
con trescientos cascabeles alrededor del petral; 
los ciento eran de oro, y los ciento de metal, 
y los ciento son de plata por los sones concordar. 
Ibase para el palacio» para el palacio real, 
a la infanta Claraniña allí la fuera a encontrar, 
trescientas damas con ella que la van a acompañar. 
Tan linda va Claraniña, que a todos hace penar. 
Conde Claros que la vio luego va a descabalgar; 
las rodillas por el suelo le comenzó de hablar: 

* Mantenga Dios a tu Alteza * " Conde Claros, bien vengáis 
Las palabras que prosigue eran para enamorar. 
* Conde Claros, conde Claros, el señor de Montalván, 
" cómo habeás hermoso cuerpo para con moros 1idear " 
Respondiera el conde Claros, tal respuesta le fuá a dar: 
" Mi cuerpo tengo señora, para con damas holgar. 
n Si yo oa tuviese esta noc&e, mi señora a mi mandar, 
a la mañana querría con cien moros pelear, 
rt si a todos fco los venciese que me mandasen matar" 



-Calledes, Conde, calledes, y no os queráis alabar; 

el que quiere servir damas así lo suele hablar, 

y al entrar en las batallas bien se saben excusar, 

- Si no lo creéis, señora, por las obras de verás 

siete años son pasados en que yo os empeoá a amar, 

que de noche yo no duermo, ni de día puedo holgar. 

- Siempre os preciasteis, Conde, de las damas os burlar: 

mas dejadme ir a los baños, a los baños a bañar; 

cuando yo sea bañada estoy a vuestro mandar• 

Reapondiérale el buen Conde, tal reapuesta le fué a dars 

- Bien sabedes vos, señora, que soy casador real; 

caza que tengo en la mano nunca la puedo dejar, 

Tomárala por la mano, a un lindo vergel se van, 

A la sombra de un ciprés, muy luces besos se dan, 

Mas fortuna que es adversa tras del placer da pesar 

por ahi pasé un pastor, que no debia pasar, 

vase para los palacios adonde el buen rey está, 

- Manténgate Sios, el Rey, y a tu corona real: 

tina nueva yo te traigo dolor osa y de pesar, 

que he hallado la Infanta con Claros de Montalván, 

besándola y abrazándola en vuestro huerto real, 

Bl Rey con muy grande enojo mandó al buen conde apresar 

metiéronle en una torre de muy gran escurida*: 

muy fuertemente enojado sus Grandes mandó'llamar 

Cuando ya los tuvo juntos empezólesde hablar: 

- Amigos y hijos míos, a lo que os hice llamar: 

ya sabéis que el Conde Claros, el señor de Montalván, 

de cómo lo he criado hasta ponerlo en edad, 

y le he guardado su tierra, que su padre le fué a dar, 

el que morir no debiera, Reinaldos de Montalván, 

y por hacerle más grande, de lo mío le fui a dar, 

Hícele gobernador de mi reino natural; 

él por darme galardoá mirag en que fué a tocar 

que quiso forzar la Infanta, hija mía natural, 

Hombre que lo tal comete, ? que sentencia le han de dar ? 

Todos dicen a una voz que lo hayan degollar, 

y así la sentenoia dada el buen Rey la fué a firmar, 

Bl Arzobispo que esto viera al buen Rey fuerale a hablar, 

pidiéndole por merced licenoia le quiera dar 

para ir a ver al Conde y su muerte le anunciar 



- Plácemet dijo el buen Rey, pláceme de voluntad; 

más con esta condioiiSnHae habéis de andar 

con aqueste pajecico de quien puAcbbien fiar» 

Ya se parte el Arzobispo y a las cárceles se va; 

las guardas desque lo vieron luego le dejan entrar* 

con ál iba el pajecico que le va a acompañar» 

Cuando vido estar al Conde en su prisáón y pesar, 

las palabras que le dice dolor eran de escuchar. 

- Pásame de vos, el Conde, ouaatome puede pesar, 

que los yerros por amores dignos son de perdonar»•• 

Por vos he rogado al Rey, nunca me quiso escuchar, 

antes ha dado sentencia que os 4e degollar* 

yo vos lo dije, sobrino, que vos dejasedes de amar, 

que el que las mujeres ama atal galardón le dan, 

que haya de merir por ellas y en las cárceles penar» 

Respondiera el buen Conde con esfuerzo singular; 

- Calledes por Dios, mi tío, no me queráis enojar, 

quien no ama las mujeres no se puede hombre llamar; 

mas la vida que yo tengo por ellas quiero gastar» 

Respondió el pajecico, tal respuesta le fuá a dar: 

- Conde bienaventurado siempre os ue llamar, 

porque muerte tan honrada por vos había de pasar; 

más envidia he de vos, Conde» que mancilla ni pesar: 

más quisiera ser vos, Conde, que el Reyv6s manda mat 

porque muerte^honrada por mí hubiese de pasar 

El Conde que esto oyera tal respuesta le fuá a dar: 

- Por Dios te ruego»fl paje, en amor de caridad. 

que vayas a la Princesa de mi parte a rogar, 

que suplico a la su Alteza que ella me salga a mirar, 

que en la hora de mi muerte yo la pueda contemplar, 

que si mis ojos la veen mi alma ño penará» 

Ta se parte el pajecico, ya se parte, ya se va, 

llorando de los sus ojos oon grande pena y pesar 

Topara oon la Princesa, bien oiréis lo que dirá: 

Agora es tiempo, señora que lo hayáis de remediar 

que a vuestro querido el Conde lo llevan a degollar. 

n el suelo fuera a dar 

ar 

que oyera 

damas, dueñas y doncellas, no la pueden retornar, 

hasta que llega su aya la que la fue a criar» 
i 0 9 

-¿Que ea aquesto la Infanta, Aquesto que puede estar; 
- Ay triste de mi, mezquina que no sá quá puede estar 
Que si al Conde me matan me habrá de desesperar. 

vos , mi hija, que vos le podéis ialvar - 3aliásede 



Ya se parte la Infanta, ya ae parte fya se va: 

fuerase para el mercado adonde lo han de sacar: 

alzando están el cadahalso en que lo han de degollar, 

damas, dueñas y doncellas que lo salen a mirar• 

7i6 venir la gente de armas que lo traen a matar, 

los pregoneros delante por su yerro pu blicar: 

- Apartaos, gente de armas, todos hacedme lugar, 

si no por vida del Rey, a todos mande matar 

La gente que la conoce luego le hacen lugar, 

hasta que llegó al Conde y le empezara de hablar: 

- Esforzad, esforzad, Conde, y no queráis desmayar, 

que aunque yo pierda la vida , la vuestra se ha de salvar* 

El aguacil que esto oyera comenzó de caminar; 

vase para los palacios adonde el buen Rey está, 

- Cabalgue la vuestra alteza, apriesa, no de vagar, 

que salida es la Infanta para el Conde libertad 

los unos manda que maten y los otros eniorear: 

si vuestra Alteza no acorre, yáp no puedo remediar* 

Bl buen Rey de que §g58d87era a u^ S r a n d e Prisa se da, 

y fuese para el mercada<el Conde fuá a hallar. 

-¿Qué es aquesto, la Infanta Aquesto que puede estar* 

¿La sentencia que yo he dado vos la queréis revocarJ 

Yo juro por mi corona, por mi corona real, 

que si heredero tuviese que me hubiese de heredar, 

que a vos y al Sonde Claros vivos haría quemar. 

- ^ue vos me matéis, mi padre, muy bien me podéis matar, 

mas suplico a vuestra Alteza que se quiera el acordar 

de los servicios pasados de Reinaldos de Montalván, 

que murió en las batallas, por tu corona ensalzar: 

por los servioios del padre al hijo perdonarás 

por malquerer de traidores vos no le debéis matar, 

que su muerte será causa que me hayáis de disfamar. 

Has suplico a vuestra Alteza que se quiera aconsejar, 

que los reyes con furo» no deben de sentenciar, 

porque el Conde es de linaje del reino mas principal 

porque el era de los doce que a tu mesa comen pan 

Sua amigos y parientes todos te querrían mal. 

Te revolverían guerra, tus reinos se perderán. 

SI buen Rey que esto oyera comenzara a demandar; 

- Consejo os pido, los míos, me queráis aconsejar. 

Luego todos nucjrtáft se apartaron por su consejo tomar 

el consejo que le dieron, que le haya de perdonar 



por quitar salea y bregas y la Princesa afamar 

Todos firman el perdón, ek buen Hey fuá a firman 

también le aconsejaron, consejo le fueron dar, 

pues la Infanta quería al Conde, con él hay de casar« 

tos desposa el Araobispo en el palacio real 

los enojos y pesares placeres se han de tornar, 

/ * * 


